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1.
Seleção da amostra 

⋆ 1403 galáxias early-type
⋆ GALEX e SDSS
⋆ 0.03 ≤ z ≤ 0.13  
⋆ Mr ≤ -20.5
⋆ T ≤ 0
⋆ C ≥ 2.5
⋆ Emissão FUV e NUV
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Critérios Yi et al. (2005) e Bruzual (2009)
critério Razão  

NUV-r ≥ 5.4 Sem estrelas jovens e brilhantes no UV

FUV-NUV ≤ 0.9 Inclinaçao ascendente UV com λ 
decrescente

FUV-V ≤ 6.6 Fluxo de FUV pronunciado

NUV-r < 4 Formação estelar recente
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Métodos

⋆ Desenvolvimento computacional implementado em R 
⋆ Compara-se a propriedade X de uma galáxia com outra para 

testar as hipóteses:
H0: X1=X2
H1: X1≠X2

⋆ Escolhe-se o nível de significância
⋆ Analisa o valor p
⋆ Se p < 0.05 a diferença é significativa
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type Rp D4000 M_stelar M200

I 4.21 1.47 10.83 14.34

II 3.72 1.82 10.99 14.29

III 2.90 1.93 11.06 14.17

IV 3.14 1.95 11.14 14.19



Como essas galáxias se comportam 
no espaço de fase?
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“
Galáxias com formação estelar recente 

possuem ocupações diferentes 
dependendo da massa do halo!
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“
Aglomerados mais massivos são 
ocupados por galáxias menos massivas 
e vice-versa.
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Conclusao

Esses resultados indicam que as galáxias do tipo inicial 
classificadas no diagrama de cores UV são diferentes em suas 
propriedades intrínsecas e cinemáticas, o que sugere que os 
efeitos ambientais podem estar relacionados ao fenômeno de 
emissão de UV nas galáxias do tipo early.
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Obrigada!
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